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CARTA
no

SOBERANO PONTÍFICE
AO EPISCOPADO BELGA

Aos Xnssos -venerareis umutus Pedro 
Lambert Goossens, ('ardeu? da Santa 
Egreja Humana, arcebispo de Mali- 
ws, e demais Bispos da Bélgica.

LEÃO NHL PAPA
VE5KHWH1S IHMÂoS, SAVhKK hK.NÇÁO 

A!’OSTilMCA

Animado (Vesperial henevolencia para 
com a vossa nação, e a pedido d‘um 
grande numero do concidadãos vos
sos, temo-Nos particufrinnente occupa- 
do d\un gravíssimo assumpto. Já com- 
prehendestes, por certo, que queremos 
fallar da questão soda/, que, por ellcs 
manuseada com ardor, inquieta os espí
ritos a ponto de lhes parecer conve
niente pedírem-Nos um consolo e re
médios.

A questão de que se trata, já de si 
tão ardua, é aggravada entre vós por 
c.iroumstancias especiaes. Todavia nao 
Nos recusamos a tratal-a, prineipahnen- 
te nos pontos em que estreitamento se 
relaciona com os interesses da religião 
e com os deveres do Nosso ministério 
apostolico. Acerca d'esta questão, já 
ha muito tempo houvemos por bem, em 
diflerentes oceasiões, dnr os ensinamen
tos da sabedoria ehristã^om harmonia 
com as ciroumstancia» e os costumes. 
E muito agradavel Nos e recordar 
que essas instrucções deram abundante 
messe de fructos abençoados, para os 
indivíduos e para as sociedades, messe 
que, como é desperar, auginentara 
cada vez mais.

Os catholicos belgas, que foram dos 
primeiros a patentear um grande zelo 
em promover aquelles ensinamentos, 
também fruíram d’estes resultados, nao 
tanto aliás quanto Nós legitimamente 
podíamos esperar de tal paiz e tal na- 
cào. < -onhecomos os obstáculos que se 
apresentaram. E‘ que não obstante 

acharem-se todos animados de boas in
tenções, conceberam acerca d este pon
to diversas opiniões, abraçando difleren- 
tes maneiras dê proceder, e continuam 
a seguil-as. l)’aqui resultou que as van
tagens que se esperavam nau poderam 
vingar todas nem permanecer completa 
a concórdia dos catholicos.

Punalisa-Nos este exemplo de dis
sensão, novo entre os catholicos belgas, 
e de mau prognostico; com effeito, em 
todos os tempos teem elles dado magni
ficas provas de sua feliz e fecunda con
córdia. E para não recordar senão 
factos recentes, essa concordia mani- 
festou-se claramente na questão chama
da escholar. Então os catholicos de to
das as classes sociaes uniram-se gene
rosamente e aetivamente, em um admi
rável accordo, graças ao qual prinei- 
palmente obtiveram oexito, para honra 
da religião e salvação da mocidade.

Em vossa sabedoria, vós mesmos, 
veneráveis Irmãos, vedes a que peri
gos públicos e particulares a diversida
de das opiniões expõe os fieis do vosso 
rebanho, e egualmente vedes quanto 
importa remediar rapidamente uma si
tuação tão deplorável. Quanto a Nós, 
que sabemos bem o zelo que vos anima 
no que respeita ao restabelecimento e 
consolidação da concordia, Nós vos 
convidamos sobretudo ao cumprimento 
d'este dever, tão glorioso para um Bispo 
e tão santo. O grande respeito que 
entre vós justamente se presta á vossa 
dignidade e á vossa virtude, nos assegu
ra u bom resultado.

O que Nos parece muito ntil e vos 
recommendamoK vivamente, é que vos 
leunaes em congresso o mais depressa ! 
possível. Assim reunidos, podereis com 
mais facilidade commtmíear recíproca
mente as vossas impressões, discutir a 
questão em todos os seus aspeetos e 
procurar os melhores e mais eflieazes 
meios para acertadamente a resol
ver.

Nao deve, com effeito. esta questão 
social ser estudada sob um dos seus 
aspectos sóinente. Tem ella relação com 
os bens materiaes; mas, sobretudo, re
laciona-se intimamente com a religião 
e com os costumes, vindo d’este modo 
a ligar-se também estreitamente com a 
legislação cívil; de modo que contém em 
si quanto se refere aos deveres e aos 
direitos de todas as classes sociaes.

Por outro lado, os princípios evan
gélicos da justiça e da caridade, por 
Nós tantas vezes recordados, ferem 
d’algnm modo os interesses particula
res (piando são applicados á pratica e 
aos actos habit.naes da vida; e se a isto 
se acerescentarem as condições especiaes 
do trabalho e da industria na Bélgica, 
assim como as relações existentes entre 
patrões e operários, comproliendereis, 
veneráveis Irmãos, de (pião alta impor

tância é a questão em que haverão 
d’exercitar-se o vosso zelo e a vossa 
consumniada prudência.

Ao sahirdes do congresso, ser-vos-ha 
mais fácil, cada um em sua diocese, 
applicar remedios opportunos e apro
priados ás circum.Htancias dos diversos 
íogares.

Mas convirá que, com o concurso 
d homens versados n estas questões, di- 
rijaes vossos trabalhos por forma que 
tenham um grande valor para os ca- 
tholieos de toda a nação simultaneamen
te; de sorte que a aoção catholica, fun
dada nos mesmos princípios e marchan
do quanto possível por eguaes cami
nhos, se manifeste idêntica em todas 
as partes e em todas produza os mes
mos fructos de bênção.

Mas este plano nao se realisará nun
ca, se os catholicos não pozerem de 
lado, cpmo instantemente lhes temos 
reeommendado, as suas próprias opi
niões. as suas preferencias, para tra
balharem unicamente o com ardor em 
tudo o que seja conducente au bem 
commuin.

O primeiro de seus cuidados deve 
ser procuirar que a religião seja por 
todos e em toda a parte venerada, para 
que possa espalhar em volta de si a 
virtude maravilhosa que contém, tão 
fecunda em bens tanto na ordem do
mestica como na civil e economica; de
vem procurar que aauctoridade publica 
e a lil>erdade se vejam christãmente 
conciliadas, abstendo-se para isso de 
qualquer neto sedicioso que possa al
terar a tranquillidade do reino; devem 
attender ao melhoramento das bôas ins
tituições civis, das eseliolas para a ju
ventude sobretudo, e á maior prosperi
dade do commercio e das artes com o 
concurso d‘essas associações, tão nu
merosas entre vós, a cujo incremento 
deve attender-se sempre que tudo se 
faça sob os auspícios e em favor da re
ligião.
* E’ necessário, sobretudo, inclinarem- 
sv reverentes ante os soberanos desí
gnios de Deus que, na grande eommu- 
nidade do genero humano, quiz que 
existisse desegualdade entre as diver
sas classes sociaes, e ao mesmo tempo 
uma especío de egualdade nascida da 
sua commuin collaboraçao e da sua af- 
feetuosa harmonia. Assim os operários 
devem ser respeitosos e fieis para com 
os seus patrões; e estes não devem es
quecer a obrigação que lhes incumbe 
dexercerem para com aquelles um pa
tronato previsor, justo e bondoso.

S?m estes os principaes pontos em 
que consiste o bem commum para o 
qual devem tender todos os vossos (*-  
terços. Da fiel observância d'estes pre
ceitos surgem, para allivio das penas 
desta vida mortal, consolações que nã<> 
são vans e merecimentos que serão tidos 
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em conta para a aequisição da vida 
eterna.

Se os catholioos seguirem obedien
tes e submissos este caminho traçado 
pela sabedoria c.hristã e forem vivo 
exemplo para os demais, poderá succe- 
der, e este é o mais fervoroso anhelo 
de Nossa alma, que outros homens, se
duzidos agora por falsas opiniões ou 
pelo aspecto, tantas vezes enganoso d s 
cousas, e desviados do recto caminho, 
retrocedam desenganados em busca da 
branda tutella e sabia direcção da 
Egreja.

Seguramente não se encontrará um 
catholico, amante da sua religião e da 
sua patria, que se obstine em se não 
conformar com as decisões da vossa 
prudência; bem persuadidos todos de 
que nas differente» ordens da vida, o 
progresso requer uma evolução lentís
sima, que é a que lhe presta condições 
d estabilidade e a que principalmente 
faz com que produza maior somma de 
bens no futuro.

Mas como a gravidade do mal que 
estamos deplorando é de tal natureza 
que não admitte dilação na applicaçío 
do remédio, e Nós julgamos que este 
remedio consiste principalmente em 
conseguir a pacificação dos ânimos, é 
Nossa vontade, veneráveis Irmãos, (pio 
«m Nosso nome exhorteis os catholioos 
que se abstenham do toda a contro
vérsia e du toda a discussão acerca 
destus assumptos, tanto um discursos 
como nas columnas dos jornaes; que 
evitem sobretudo mutuas censuras e in
jurias e não previnam temerariamente 
o julgamento da auctoridade legitima.

Esforcem-se todos, com fraternal 
unanimidade, em vos prestar o seu con
curso e seja exemplo a todos o clero, 
acaute'lando-se <le admi tt ir edefender no
vas opiniões, procurando tranquillisar 
e conciliar os espíritos e instruindo os 
fieis nos deveres christãos.

J;i ha muito tempo que olhamos a 
illustre nação belga com especial afle- 
nto e soUicitude. Doesse povo, que se 
conserva fiel á fé de seus maiores, te
mos por muitas vezes recebido provas 
de submissão e piedade. Não duvida- 
mos pois que Nossos filhos os catholi
co» receberão estas exhortaçoes epres- 
cripções com os mesmos sentimentos 
que Nos levaram a fazel-as, eas segui
rão religiosamente.

Não quererão elles comprometterim
prudentemente com suas discórdias a 
gloriosa situação a que a religião che
gou na sua patria, graças principalmen
te á intima união que s€*mpre  reinou 
entre elles o que lhe» tem valido os 
elogio» doutras nações.

Unam-se estreitamente e dirijam to
dos os seus esforços a combater o per
verso erro do do qual, se
não foi*  atalhado a tempo, sobrevirão 

grandes transtornos e males innunieros. 
Não cessa elle, com effeito, de dirigir 
seus ataques contra a religião o a so
ciedade; viola as leis divinas e huma
nas e esforça-se sempre por anniquil- 
lar os beneticios da doutrina evangé
lica.

Muitas vezes a No$sa voz tem de
nunciado com força semelhante calami
dade, como se vê dos ensinamentos e 
conselhos contidos na Nossa Encyclica 
Ihruni Xovarum. E‘ necessário puis 
que todos os homens de bua vontade, 
sem distineção d’opiniues nem de par
tidos, se lancem ao combate, dentro 
sempre da legalidade, em defeza da 
verdade christã, da justiça, da carida
de, da sagrada causa de Deus e da 
patria; porque n'isto está a salvação e 
o fundamento da publica prosperidade.

A esperança de que isto se alcance 
p«*niul-a  principalmente na vossa sabe
doria e zelo pastoral, e por isso, pedi- 
mo» para vós abundantes auxilio» da 
graça divina e vos concedemos, assim 
como ao clero e povo confiados ao vos
so cuidado, a bênção apostólica.

Dada em Roma, junto de »S. Pedro, 
em 10 de julho de 1895, anno XVIII 
do Nosso Pontificado.

LE.V * XIII, Papa.1

SECÇÃO~DOUTRINAL~

A Milícia Christã
A DhVOÇAO

t’M perfume de mimosa flor, 
Jtj J nascida no coração do crente e 
bafejada pela suavidade divina da graça. 

Branda briza, que como do céo vin
da, vem com celestial meiguice afagar 
os miseros mortaes, que na aridez do 
deserto imos.

Meigo sorrir de celestial encanto, 
que revela a natural aspiração do mor
tal á immortalidade.

Suave linguagem encantadora dos 
filhos dos homens, que se dizem tam
bém filhos de Deus o louvando a este 
bom Pae, como que adormecem nos 
terníssimos delíquios do amor filial.

Calor vivificante, que sentem os mor
taes, que Deus bafeja com o seu divi
no amor, para que desprendidos dos 
somnolentos attractivos das creaturas, 
que nos chamam a dormir no pó, vòem 
com mais leves azas á sublimidade dos 
seus destinos.

Aspiração sublime, que mesmo n'es
te desterro leva as almas a partilhar 
pensamentos, affectos, interesses, col- 
loquios e alegrias com os venturosos 
moradores da gloria.

Balsamo delicado que a divina gra
ça deixa correr no coração dos homens 
para os suavisar e amenisal-os, liman
do ifelles as asperezas da natural ru
deza e fazendo n'elles brotar o celes
tial encanto de fructos agradaveis a 
Deus e aos seus Santos.

E’ a divina graça o primeiro motor 
da verdadeira devoção, e, se outro fos
se, ainda depois de titânicos esforços, 
ella não passaria d'uma hypocrisia mais 
ou menos culta ou mais ou menos dis
simulada.

Onde esse divino agente actua prin- 
cipahnente u no entendimento e no co
ração, dando áquelle luz, para que veja 
a conveniência, e a este aptidão, para 
que sinta essa suavidade, que eleva 
como dotada d’uma celestial attracção, 
que as celestiaes delicias teem sobre o 
coração humano.

Quando a devoçãu converge particu
larmente sobre a phantasia, é muito de 
temer que deixe de ser real e se torne 
pouco e poneo imaginaria ou, melhor, 
phantastica.

Quando sobre os sentidos, facilmente 
dará em pura satisfação do nosso mi- 
sero egoísmo, e se tornará rasteira, 
atrabiliaria, intolerável, miserável até.

verdadeira devoção vôa, não se 
arrasta, é hnmilde, não presumpçosa, 
muito caridosa, nada egoísta, faz es
quecer os applauso» dos homens, quan
do se trata da gloria de Deus; os com- 
mudos proprios, «piando se trata do 
bem dos nossos irmãos.

A devoção tem por base a humilda
de, que apresenta o nosso nada, como 
em holocausto, a Deus omnipotente.

Tem por campo a caridade, n’ella se 
exercita, e aquecida n’e!la cresce, dilata- 
se e frnetifiea.

E’ a devoção como o perfumado há
lito da caridade, em que o coração se 
mergulha; suspiro, que vae buscando o 
que o coração muito deseja, porque bem 
o ama.

E‘ verdadeira, quando do coração 
despede tudo o que a Deus offende, e 
somente a Deus vae buscando, e n’EUe 
o descanso, a paz, os confortos, íi for
taleza e a temperança, lenitivo nas tris
tezas e as mais candidas alegrias acha.

Mas, para que no coração se accen- 
da e se conserve e brilhe, para que 
tanto bem afague e afaste de nós tan
tos miseros aftéctos como d’ordinario nos 
circundam—que vigilância e que lucta 
não se tornam necessárias? Eis porque os 
verdadeiramente devoto» viverão sem
pre em campanha.

Dst. José Ro&hkíves Cosgava.
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Santo Afionso de Lignori

jCTEhEBKA no dia 2 d'agosto a Egreja 
a memória d’um grande homem, 

cuja vida encheu quasi um século. E’ 
necessário dar a conhecer este brilhante 
luminar do catholícismo. Vejamos, pois, 
o que elle foi, e o logar eminente quo 
occupa na sociedade christã.

Falíamos de Santo Affonso de Li
guori, fundador da Congregação do 
Santíssimo Rodemptor e Bispo de Santa 
Agueda dos Godos, pequena diocese no 
reino de Nápoles, declarado Doutor da 
Egreja por Pio IX em 2*  de março de 
1871.

Não nos propomos aqui tracejar a 
biographia de S. Liguori. Diremos só 
da sua grande auctoridade na seiencia 
catholica.

Apenas duas palavras :
Nasceu Santo Affonso em Nápoles 

a 27 de setembro do 1696. Foi Bispo 
de Santa Agueda dos Godos desde 
1762 até 1775 em que se demittiu do 
bispado, retirando-se á sua Congrega
ção em Nocera <lel Pagam. AHi mor
reu a 1 de agosto de 17*7.  Foi bcati- 
ficado por Pio vji em 1816, <• cauoni- 
sado por Gregoriv xvi em-18->P.

Cele.bra-8e a sua memória no dia 2 
de agosto, por estar oceupado o dia do 
seu falleeimento com outra f-sta do 
primeira classe.

Dito isto, prosigamos.
Santo Affonso é um d esses humens 

singulares, que a Providencia divina 
faz appareeer em todos os tempos, para 
sustentar a fé r*  combater os « rros que 
se levantam na Egreja. No século pas 
sado foi elle um (Pesscs homens.

O jansenismo offuscava então muitas 
verdades de fé e de moral. Além d*isso,  
estava em quasi todas a; universidades 
e academias da Europa euthronisado 
um systema theologioo, a quo podemos 
chamar bastante per
nicioso á sã doutrina eatholica.

Carecia-se d’um homem que tivesse 
força e poder para restaurar o impé
rio da fé e unir os espíritos desvairados.

Esse grande homem, que o eeu des
tina para oppõr uma poderosa barreira 
á liga e conjuração tramada contra a 
Egreja, é Santo Affonso Maria d«*  Li
guori. Verdadeiro apostolo, exímio di- 
reetor das ahnas, strenuo apologista da 
religião, Liguori foi também profundo 
theologo que veio esclarecer e firmar 
muitos pontos da moral ehristã, contro
vertidos nas escholas catholieas.

Tão illustre por suas virtudes como 
por seu saber e pelas grandes coisas 
que obrou em favor da Egreja, é en
tre os santos um modelo comparável 
aos mais celebres varões de que reza a 
historia ecclesíastica.

O doutíssimo Padre Gaume, cujo 
tostimunho é incontestável, chama a S. 
Liguori o S. Francisco dc Sales da 
Italia, grande esteio da fé e dos costu
mes contra os erros do século passado, e 
moderno doutor da Egreja.

E note-se que Gaume escreveu isto 
muito antes que Liguori fosse procla
mado solemneirttmte Ihador da Egreja.

Mas acima do tudo está a auctori
dade da Egreja que elevou á classe de 
Doutor a Santo Affonso, cspecialniente 
yar causa da saiu thwluyia moral.

Ora notemos as seguintes palavras 
do decreto de Pio ix, de santa memó
ria, de 23 de março de 1871 :

«Affonso afastou com sons sábios li
vros, o principalna/di' peb>s enubia- 
nuntos da 6tai theologia moral as tro
vas dos erros propagados pelos incré
dulos e pelos jnnsenistas.

«Esclareceu as questões obscuras e 
resolveu as duvidas, traçando um ca
minho entre as opiniões divergentes 
dos theologos muito laxos ou muito rí
gidos, caminho pelo qual os directores 
das almas pódem seguir sem perigo. >

Entre parenthesis : Notem bem estas 
palavras os que despresam e procu
ram refutar as opiniões de S. Liguori 
em varias pontos de theologia moral. 
FaHamos expressamente das ayiuiocs 
que só pódem controverter livremente.

Pois saibam que Liguori é o unieo 
guia seguro nesta matéria. Nenhum 
outro moralista offurece eguaes garan
tias.

Acabou o parenthesis. Mas ainda diz 
mais o citado decreto dc Pio ix :

« Affonso poz egualmcnte em plena 
evidencia e sustentou com energia duas 
verdade» que, ifestes últimos tempos, 
foram proclamadas dogmas de fé: a 
Immaculada Conceição da Mãe de Deus 
e a Infallibilidade do Soberano Pontí
fice fatiando ca*  cuthc.dra. »

Muito bem. Se Santo Tlimuaz de 
Aquino v chamado o anjo dan etcholas. 
Santo Affonso merece ser denominado 
0 prhu ipr da tltealogía moral.

S. Liguori, com as suas obras, prin
cipalmente as moraes, desvaneceu mui
tos prejuízos e erros, e, como diz o 
Padre Gaume, desthnmisou bom nu
mero de opindfa morar*  que tinham 
usurpado nas escholas o titulo de prr~ 
reílon incontrstartdx.

Elh» reuniu no mais alto grau as 
qualidades ossenciaes d’nm Verdadeiro 
moralista: grande santidade, grande 
seiencia, grande experiência, o «pio se 
não póde aflirmar de nenhum outro 
theologo que escrevesse tao ininda- ; 
mente de todos of- pontos da theologia 
moral.

De nenhum outro absolutamente.
Todos os Pontífices que se teem sen

tado em Roma depois de Bento xiv, 
approvador da theologia moral de S. 

Liguori, tecem encomios a este insigne 
doutor e aos seus escriptos.

Sua Santidade Leão xni, no Breve 
dirigido em 6 d’agosto de 1879 aos 
Padres Dujardin e Jacques, redempto- 
ristas, chama á Theologia Aforai de 
S. Liguori, cobra celeberrimaem todo 
o universo, que traçou aos directores 
das consciências uma norma segurís
sima. »

Notem estas palavras os que se afas
tam da doutrina moral de Santo Affonso, 
e sobre tudo os que a mettem a ridí
culo.

Quando se tratou da beatificação o 
canonisação do Affonso, foram todas 
as suas obras tanto impressas como ma- 
nuseriptas examinadas rigorosamente, 
segundo as regras da Egreja; e afinai 
foi declarado que nada continham digno 
dc censura.

Vae ainda com vista aos que impu
gnam fortemente qualquer opinião sus
tentada claramente por S. Liguori.

Qual é o theologo ou moralista que 
esteja nas condições de Santo Affonso? 
Nenhum.

Não falíamos dos Santos Padres e 
antigos doutores, como, por exemplo, 
Santo Thornaz, Santo Antonio, S. Boa- 
ventura e outros. Nenhum escreveu 
tão mmdamente sobre todos os pontos 
de moral, nem com tanta clareza; e 
assim o seu texto é muitas vezes su
jeito a interpretações, e vemos que to
dos os theologos os tomam por mes
tres.

Em consequência d‘isto, a theologia 
moral de S. Liguori deve ser preferida 
a todas as outras, tendo em vista as 
declarações da Santa Sé.

Esta theologia determinou os espíri
tos no sentido que deviam seguir; e 
vffecíívameiite os theologos modernos, 
verdadeiramente dignos d’este nome, 
firmam-se na auctoridade do Santo 
Bispo.

Assim vemos que o Cardeal Gousset 
na sua vxcellente theologia moral se
gue passo a passo-as doutrinas moraes 
de S. Liguori. O mesmo fazem Sea- 
vini, Perrone, Bonvier, Gury, MouBet, 
Nevraguet, Panzuti, Grassi e outros 
muitos bom conhecidos dos qne se de
dicam a esta seiencia.

E estes theologos, (piando ás vezes 
não adoptam inteiramente uma opinião 
de Santo Affonso (ao que ninguém é 
obrigado, sendo movido de razões for
tes), n?to censuram essa opinião, nem 
devem censurar, em conformidade com 
as declarações de Roma: Xihil censura 
dignum.

Não pódc, pois, qualquer opinião de 
S. Liguori ser errónea, malsoante, he
rética, etc.

Mas temos ainda a notar outra coisa 
acerca da theologia moral de Liguori: 
é que póde seguir-se qualquer opinião 
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delle só pela sua auctoridade, sem 
examinar as razões intrínsecas em que 
se funda essa opinião.

Assim respondeu a Penitenciaria ro
mana a uma consulta do Cardeal de 
Ruhan, Arcebispo de Besançon; e esta 
resposta foi approvada por Grcgorio xvi.

Vr-se, poís, que a thoologia moral 
de S. Liguori é uma norma segurisi-i- 
ma, porque no juízo da Santa Sé, au- 
ctoridade irrecusável, nada contem di
gno de censura.

Por conseguinte erram aquelles que 
o não tomam por guia, e ainda mais 
aquelles que censuram qualquer opi
nião que elle sustentou. t

De Santo Thomaz de Aquino disse 
o Pontífice Paulo v:

a.Muito nos alegramos no Senhor de 
que cada vez mais se augmenta a 
honra e veneração do esplendidissimo 
athleta da fé catholica. Santo Thomaz 
de Aquino, por meio do qual e dos 
seus escriptos a Egreja militante feliz- 
mento repelle os tiros d<»s hcrejos.»

Do Santo Aftbnso podemos egual- 
mente aflirmar que com suas obras 
moraes firmou muitos pontos doutri- 
naes que se disputavam entre os thoo- 
logos.

Todos os sábios modernos, que teem 
competência na seieneia thoologica, lou
vam a doutrina moral de S. Liguori; 
além d’ontro.s, contamos nVstc numero 
o P. Joaquim Ventura, da Raulica.

pAbur. JoÂo ViEittA Neves Castko i>.\ Cutz.

SECÇÃO HISTÓRICA _
0 Cardeal Melchior de Poiignac

rn «atando em outro artigo do atheis- 
yt/ mo moderno, dissemos que este 
systema (se tal nome merece) erroneo 
e monstruoso nasce da perversidade do 
coração, eomo testifica a historia de 
todos os tempos, e confessam até ho
mens insuspeitos.

Effectivamente, todos os que se apon
tam como atheus foram celebres por 
seus costumes depravados, por seus 
paradoxos e por seus absurdos. Entre 
elles se nota Epicuro, philosopho’ da 
antiga Grécia.

Em vão os encyclopedistas com Vol
teiro e Pedro Bayle, seguindo a Pedro 
Gassendi, tentaram demonstrar que Epi
curo foi um homem virtuoso e que en
sinou uma moral sã. A este parecer 
contradiz toda a antiguidade profana, 
e vários Santos Padres e Doutores da 
Egreja o refutaram.

Entre outros auetores que se oceu- 
param d’este assumpto citamos o Cai- 
deal Melchior de Poiignac, que no sé

culo X\ líl escreveu um elegante poe
ma em latim, intitulado Anti-Luc.retiiui. 
N esta obra o grande Cardeal rebate 
com eloquência e em estylo sublime os 
delírios dos atheus.

Daremos uma breve noticia deste 
doutíssimo varno, que tanto honrou a 
Egreja Catholica, <■ sacro collegio, a 
.mciodade e as k-ttras, e que tem uma 
fama immorlal nos annaes da historia.

Nasceu Melchior de Poiignac cm Puy 
i França), a 11 de outubro de 1661. 
Descendia d’nma das nrnis illustres ca
sas do Languedoe. eireumstancia esta 
que de pouco valeria se o biographado 
se nao ilhistrasse por suas altas quali
dades do espirito e do coração. Mas 
devemos também dizer que seus paes 
tinham a nobrvza do sangue e a da 
virtude, o esta ultima é a uniea verda
deira sob o império do senso comnnnn.

A esta família pertencia, segundo 
consta, o celebre príncipe de Poiignac, 
que foi ministro de Carlos X; mas não 
podémus averiguar este facto, que de 
resto nada importa para a historia do 
Cardeal.

Prosigamos.
Era ainda muito joven o nosso Mel

chior, quando sou pae o conduziu a 
Paris, destinando-o ao estado erclesias- 
tic(j. Alli estudou humanidades no eol- 
legio de Harcunrt. Em breve ,se distin
guiu por sua assídua applicação ao es
tudo e por seu raro talento.

N’aquvlle tempo ainda Arístoteles 
reinava nas escolas de philosophia: Po- 
lignae estudou esse systema, mas não 
deixou de estudar a philosophia de Des
cartes. Sobre os dois systemas tão diffe- 
rentes sustentou elle theses publicas, 
que foram muito applandidas pelos sá
bios da epocha.

Em 16S9, quando, por morte do Papa 
Innocencio XI, o Cardeal de Bouillon 
se dirigiu «a Roma para assistir ao con
clave, levou na sua companhia o Abbade 
de Poiignac, a quem estimava pelo seu 
caracter e tacto reconhecido no manejo 
dos uegoeios mais árduos. (J Cardeal 
o empregou em tudo o que dizia res
peito n eleição do novo Pontífice, bem 
como na questão das differenças que 
então havia entre a Santa Sé e a efirte 
de França.

Poiignac teve wcasião de fallar mui
tas vezes com o novo Papa Alexan
dre VIII, de quem foi amado.

N’uma destas conferencias lhe disse 
o Pontífice:

«Vós pareceis ser sempre do meu 
aviso, e por fim é o vosso que preva
lece e que me vejo obrigado a seguir.»

D’este modo conseguiu tudo o que 
pretendia do Papa, sendo felizmente 
terminadas as contestações entre a cor
te pontifícia e o gabinete francez, e em 
seguida voltou a Paris a dar conta ao 

[r?i do negocio concluído com o Papa.

Foi por esta oecasião que Luiz XIV 
disse com referencia «ao nosso Abbade 
de Poiignac:

a Acabo de fallar com um homem, 
ainda joven, que me tem sempre contra
riado, c» que me tem sempre agradado.»

Já se póde colligir, por osta simples 
enunciação, o alt»» mérito de Poiignac. 
Como elle possuía um lalento decidido, 
comprovado e goralmente rrennhecido 
para as negociações, o rei o enviou á 
PoIonia, como seu embaixador, em 1693. 
Depois, rotirou-se si sua abbadia de Bon- 
Port. onde se occupou por tres annus 
inteiramente de hellas-lettras, seienrias 
e historia.

Em roappareceu na curte de 
França com mais brilho que nunca, e 
em 17<M> foi enviado a Roma nn quali
dade de auditor da Rota, e conseguiu 
lograr a amizade de í •lemonte XI, como 
antes lográra a de Alexandre VI(I.

Regressando »í França em 17t»9, foi 
empregado em varias negociações di
plomáticas, porque ora conhecido, eomo 
temos dito, por sua habilidade para as 
coisas d‘Estado, por sou caraeter doce 
e em extremo amavel: foi considerado 
por esse motivo o primeiro homem do 
seu século. Era eminente na arte de 
bem fallar e. de bem obrar.

Em 1712 obteve o chapéu cardinalício 
e o cargo de mestre da cajndhi do rei.

Em 1724. por morte dc Innocen- 
cio XI11. foi a Roma ao conclave, onde 
se elegeu Bento XIII, e ahi se demo
rou oito annos encarregado dos negó
cios de França.

Assistiu em 1725 ao Concilio provin
cial de Roma, convocado e presidido 
por Bento XIII: foi um dos mais dis- 
tinetos Prelados d’aquella assembleia 
occlesiastica.

Voltou á França em 1732, sendo re
cebido como o mais ilhistre persona
gem, e em seguida foi feito Arcebispo 
de Audi. Pouco tempo governou esta 
diocese, porque morreu a 2< > de novem
bro de 1741.

O Cardeal de Poiignac era dotado 
d’um espirito fecundíssimo, muito ver
sado em todas as «ciências e artes, e 
possuía uma memória felicíssima que 
nunca lhe faltou. Nunca hesitou sobre 
nma palavra, sobre um nome proprio 
ou uma data, sobre uma passagem de 
qualquer auctor que citava, ou sobre 
um facto por mais remoto que fosse.

. A sua conversação era dôee, agrada- 
vel, instructiva. A sua palavra e a gra
ça com que a exprimia encantavam a 
todos os que o ouviam. E depois era 
todo cheio de delicadeza e civilidade.

Se gostava de se fazer escutar, o que 
é innegavel, não ê menos certo que to
dos gostavam ainda mais de o ouvir 
fallar.

Como tinha viajado muito por diver
sas partes do mundo, vivendo em ditfe-
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rentes curtes da Europa, era sempre ' 
ouvido com agrado por todos, e a sua ; 
conversação era sempre interessantis- . 
sima. Além d’isso, era homem d*uma  I 
honradez proverbial, de virtudes supe- : 
riores. ‘

(•) 0 snr. Zola confunde o dogma da 
Jmmai uliula Concriçâo de Maria com o dogma 
da maternidade viiétnal da Mae de Chrlsto, 
e tira a pnonomonaf conclusão do quo a Egre- 
ja decretou «que a mulher nâo ê digna d’um 
culto senão cotn a condição de S3r virgem!!!... > 
(pag 58Í).

(*) Usserro, Hernadetie, pag. 173.

Gostava de bons ditos, e até de gra- ! 
cejar, mas inteiramente estranho a todo ' 
o espirito de maledicência, que elle não 
consentia na sna presença.

Em prova dísto, temos um facto: 
Um estrangeiro, ao serviço de Ingla- j 
terra, e que vivia em Roma sob a pro- | 
tecçllo da França, jantando um dia com : 
o Cardeal de Polignac, teve a impru- , 
dencia de fallar com pouca circumspec- ' 
çào sobre a religião e a pessoa do rei | 
James II.

O Cardeal immediatamente lhe disse. 1 
com um serio misturado de doçura: , 

«Eu tenho ordem, meu senhor, de ' 
proteger vossa pessoa, mas não vossos j 
discursos.» ■

Como dissemos, o Cardeal Melchior 
de Polignac compôz um elegante poema 
em latim com o titulo de Lucretius, ; 
em que trata de Deus e da natureza e 
refuta os paradoxos do atheismo. Em 
versos sublimes canta o triumpho glo
rioso da religião e da razão.

Esta obra immortalisou o. sabiu Car
deal. O mesmo Yoltaire, que costumava 
criticar quasi todos os homens sábios e j 
litteratos. principalmente os apologistas I 
da religião, fez justiça a Polignac, cha- | 
mando-lhe Oráculo dc /'ranço, cguttl a 
Virgílio c a Platâv. |

O sabio Madrolle conta o Cardeal de | 
Polignac entre os homens celebres eter- j 
namente por sua habilidade na arte de j 
escrever e de fallar. Elle foi a gloria 
da Egreja e o ornamento das scieneias.

Concluiremos esta breve noticia acer
ca do Cardeal de Polignac, fazendo no
tar que os Cardeaes teem sido, em ge
ral e em todos os tempos, ainda nos 
mais difliceis e desordenados, os mais 
sábios, mais virtuosos e mais celebres 
de todos os homens.

P.MUtE Jo.w Vieíka Neves Castro pa Curz.

SECÇÃO CRITICA

A verdadeira Bernadette de Lourdes
FOtt

MONSENHOR RJCARD, PRELADO DOMESTICO 
DE SUA SANTIDADE

Ctartna ao h»i*.  Xolu

(Continuado de pag, 137)

pois em vao que, recorrendo á 
JJCa magia dos processos Htterarios 
em que v. ex? é mestre, v. ex? insiste 

em nos fazer compartilhar do hypno- 
tfemo, ao qual subinette também o seu 
tão singular Padre Pedro.

«Elle prezava—diz v. ex.* —mais 
Bernadette pelo encanto da sua alluci- 
nação, do que essa Senhora d’um tra- 
cto tão gracioso, perfeitamente amavel, 
cheio de delicadeza ao apparecer e des- 
appareeer. O clarão mostrava-se pri
meiro, depois formava-se a visão, ia, 
vinha, inclinava-se, mudava de lugar 
com um movimento invencível e ligei
ro; e, quando ella se eclipsava, o cla
rão durava ainda um momento, mas 
extinguia-se como um astro que morre 
(pag. 10b.)»

Oh não, a firma do hypnotismo 
nunca foi indecisa ou tluctuante como 
o sonho.

«Quando ella compareceu, pela vez 
primeira, perante Jacomut, rommissa- 
rio de policia, Bernadette narrou cla
ramente e com precisão a primeira ap- 
parição. Entrou em todas as minúcias 
(Fedade, de vestuário, de physionomia 
da Senhora, e fel-o—diz o snr. Estra
de—com uma simplicidade tão convi
cta, que a sua sinceridade não pudia 
ser posta em duvida.

«—Alas, emfim, conheces essa Se
nhora?

«—Não, não a conheço.
«—Dizes que ella é bulia. Masbella 

como?
«—Mais belki que todas as senho

ras que eu tenho visto.
-—Essa senhora anda, fala ou está 

firme no seu logar conto uma imagem 
d’egreja?

«—Ella move-se, sorri e fala como 
nus; perguntou-me se eu queria fazer- 
lhe o obséquio de voltar durante quin
ze dias á Gruta.

«—E que respundeste?
«—Que lá iria.
«O cunimissario começou a tumar 

apontamentos e procurou fazer cair a 
vidente em contradicçãu.

«—DissVsle que a Senhora tem de- 
senove a vinte annos tPedade?

«—Não, disse que tem desuseis a 
desesete.

«—Que ella tinha um vestido azul 
e uin cinto branco?

«—Não, é o contrario: vestido bran
co e cinto azul.

«Bernadette referiu todas as minú
cias da sua primeira narrativa sem 
cair na mais ligeira contradieção.

«Jacometviu que nada podia conse
guir por aquelle processo.

«Começou pela persuasão e acabou 
pela ameaça.

<—Vaes prometter-me que não vol
tarás á Gruta.

«—Mas eu pronietti á Senhora que 
voltaria hí!

«—Se me nao proinettes que volta
rás á Gruta, mando-te prender.»

«Ajoven ficou impassível.
«Este interrogatório teve uma testi- 

munha: o snr. Estrade, recebedor das 
contribuições indirectas, que habitava 
na casa do commissario. A narrativa 
da criança pareceu-lhe extraordinária.

«—Isto não é d Vila—lhe dizia Ja- 
comet—está mui bum ensaiada.

>—Uomtudo—respondeu o snr. Es 
trade—o quadro que ella viu está bem 
impresso duante de seus olhos; repro
duzindo-o, elle copia-o admiravelmente.

«—E’ um erro, a rapariga apenas 
recita.

*—Mas coisas ha que se não imitam. 
E, além dísso, com que fim se forja
ria esta historia?

<• O faturo nol-o dirá!*
E o nume!...
Evhlentementeunomu preoceiipon v. 

ex.*.
• Até aqui—diz v. ex?- -todas as pa

lavras cabidas do céo se assemelhavam: 
incitamento á penitencia, promessas 
dauxilio divino; de novo não havia até 
agora senão esta extraordinária decla
ração: tEn wu a JiHinaculada Concei- 
çuo», que surgia como o util reconhe
cimento pela própria Santíssima Vir
gem do dogma promulgado em Roma, 
tres annos antes. Não era a Virgem 
que appareuia, mas a Immaeulada Con
ceição, a própria abstraeção, a coisa, 
o dogma, de sorte que se poderia per
guntar se a Virgem falara assim. As 
outras palavras, era possível que Ber- 
nadette as houvesse ouvido e conser
vado n’mn canto inconsciente da sua 
memória. Mas dronde vinham estas, 
que traziam ao dogma ainda discutido 
o prodigioso apoio do testimunho da 
Mãe concebida sem peecado?»

Tem v. ex? razão!... 0 fim de v. 
ex? não é—e ingénuo seria discutil-o 
—levar-nos a crer na realidade da re
velação deste nome extranho, abstra- 
cto, dogmático. Mas, como v. ex? diz, 
donde é que elle vinha? ?)

Estava-se no dia 25 de março de 
1858.

«A joven acabava douvir de novo 
essa voz que a attrahia d’um modo ir
resistível para a Gruta. Tomou im
mediatamente o caminho das rochas 
Massabiellvs (*).  O seu rosto brilhava 
d’esperança. Ella sentia em si mesmo 
—nos diz Lasserre—que, deante de 
seus olhos maravilhados, o Paraizo ia 
mais uma vez entreabrir as suas eter
nas portas.
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«Este agradavel presentimento não 
a illudira. A voz, que a chamava, era 
na verdade a voz «la Virgem fiel.

«Apenas a menina ajoelhou, a appa- 
rição manifestou-se. Como sempre, bri
lhava em redor d'ella uma aureola inef- 
favel, d’uni esplendor sem limites e 
d’uma doçura infinita. Como sempre, 
o seu véo e o seu vestido de modestas 
pregas tinham a brancura da neve: o 
seu cinto era azul como o firmamento.

«Bernadette tinha já algumas vezes 
pedido á Senhora mysteriosa que lhe 
dissesse o nome; mas apenas obtivera 
sorrisos.

«Lembrando-se ifesse novo cxtase 
que o parocho de Lourdes lhe reeom- 
mendára com insistência que lh’o per
guntasse, ella disse: «Senhora, quereis 
ter a bondade de dizer-me quem sois *?

(‘) Boíssario, obra cít., pag. W c 57.

«A visão sorriu e não respondeu. A 
menina repetiu tres vezes o pedido. 
A’ terceira vez, a Virgem desviou a 
vista da menina, afastou as mãos e 
deixou deslizar no braço direito o seu 
Terço. As mãos estendidas juntaram- 
se deante do peito. O seu olhar fixou- 
se no céo com um sentimento d‘indizi- 
vel amor.

«Pronunciou então estas palavras: 
tEu sou a Immttculada Conceição.• 
«Sem um olhar sobre a menina, sem 

um sorriso, sem o adeus costumado, 
desappareceu na mesma attitude, dei
xando o seu nome a Bernadette.

• A jovem não podia comprehender 
esse nome, e repetia-o durante todo o 
caminho, a fim de repetir ao parocho 
de Lourdes as palavras exaetas da 
visão.

bA Virgem vinha assim confirmar o 
ultimo dogma definido por Pio IX. Vi
nha tomar, por seu nome, o glorioso 
privilegio que o mundo eatholico lhe 
outhorgara ha quatro annos.

«D’este modo a palavra do ceo acom
panhava as reclamações da terra e as
sociava a peregrinação de Lourdes ao 
acto mais solemne que a Egreja reali- 
sára em honra da Mãe de Deus.

«Depois das 12 horas da manhã d'es- 
se dia, nós, eu e minha irmã—diz-nos o 
snr. Estrade—recebemos a visita de 
Bernadette. Reproduziu-nos ella a sce- 
na occorrida de manhã, repetindo-nos 
as palavras da visão. Dizia ella então: 
Con-che-çào, e nós ensinamos-lhe a pro
nunciar esta palavra. Perguntou-nos 
com muita simplicidade o que signifi
cava esta expressão. Bernadette sabia 
que esta denominação se applicava á 
Santíssima Virgem, mas não lhe com- 
prehendia o sentido litteral.

«Este ingénuo pedido prova-nos ca
balmente que esta phrase não era in
venção da menina; porque, se se mente 
—acrescenta o snr. Estrade — é com 
palavras conhecidas, e não com pala
vras cujo sentido se não comprehende.»

Antes de cerrar esta longa mas impor
tantíssima carta, dtixe-mo v. ex.a falar de 
novo do «milagre da velinhas, de 7 de 
abril, dia da penúltima apparição, tossa 
velinha — diz v. ex.a— sobre a qual a 
vidente conservou por muito tempo 
a mão inadvertidamente, sem a quei
mar.*

N’aquclle dia, Bernadette tinha na 
mãu uma vela accesa, que pousava em 
terra; durante o extase, aproximou as 
mãos e os dedos cruzaram-se sobre a 
chamma, envolvendo-os na especie de 
abobada que os separava. A vela ardia; 
a chamma mostrava a língua entre os 
dedos, activada n aquelle momento por 
um vento assas forte. Mas esta cham
ma não pareceu produzir-lhe na pelle, 
que attingia, nenhuma alteração.

Admirado d’este facto singular,—diz 
o snr. Dozous—impedi que alguém o 
fizesse cessar; e, tirando o relogio do 
bolso, pude, durant um quarto d’hora, 
observal-o perfeitamente. Terminada a 
oração, Bernadette levantuu-se. Dispu- 
nha-se a afastar-se da gruta, mas de- 
teve-se um momento e pedi-lhe que me 
mostrasse a mão, que examinei com 
rigoroso cuidado. Não encontrei n’ella 
<> menor signal de queimadura. Procu
rando então por surpreza collocar a 
chamma da vela sob a mão de Berna
dette, ella a retirou bruscamente, di- 
zendo-me: «Vede que me queimaes.»

Em dos contradietores, o dr. Didav, 
escreveu:

«A 5 d’abril, Bernadette teve, du
rante um quarto d’hora, as mãos sobre 
a luz d’uma vela accesa, sem dar por 
isso. Iloffmann verificou que, durante 
os accessos, os sujets se tornam insen
síveis.»

Antes d eu o dizer, já se disse (J): 
um medico não tem o direito de con
fundir assim a lesão com a dor que ella 
provoca.

«Bernadette em extase poderia per
der o sentimento da dôr; é um pheno- 
meno que se observa nas doenças ner
vosas, sob a influencia do hypnotismo, 
com o chloroformio, a cocaína, etc. 
anesthesia póde ser produzida em con
dições physicas determinadas, interpre
tada d*uma  maneira natural; mas a 
queimadura, a destruição dos tecidos 
pelo calor produz-se sempre fatalmente 
e independentemente da dôr. Aproxi- 
mae um ferro em braza d’um cadaver 
e carbonisareis os tecidos; um ferro 
candente dhima pessoa adormecida pelo 
chloroformio e queimal-a-eis; ponde du
rante um quarto dFhora uma mão em 
contacto com a chamma d’nma vela, e, 
tenhaes ou não consciência d’isso, a 
epiderme, a pelle, mesmo as partes pro

fundas ficarão ennegix eidas, destruídas, 
queimadas.»

Procure, pois, v. <<x.a todas as expli
cações possíveis d’um facto que teve 
por testemunhas todas as pessoas pre
sentes, e testemunhas a tal ponto que, 
se não fôra a intervenção do dr. Dozous, 
as pessoas mais próximas da menina lhe 
teriam tirado a vela das mãos; aceu- 
mule as hypotheses: jamais v. ex.a 
conseguirá demonstrar, d’uma maneira 
plausível, como, n’estas condições, as 
mãos de Bernadette ficaram intavtas.

E’ esta a conclusão do dr. Boissarie. 
Será tainbem esta, segundo creio, a de 
todos os espíritos sinceros.

____ __ ________________ i

SECÇÃO THEOLOCICO-MORA1/_ _ _ i
----——________ __ ________________ J

Actos da Santa Sé |
Hobr<*  n <l'nm luxtíri-

nioiiio por írr liuvi<lo o iin. 
petliniviito <lo loi*çu  o medo.

íOon obra e coacção de sua mãe, mais 
Jv? que por afteeto e vontade, Anna < 
contraliiu matrimonio em 1870 na egreja I 
de M. As consequências foram deplo- ? 
raveis: Depois de muitas discussões e Ç 
desgostos, a mulher abandonou seu nift- j 
rido (apezar de já ter um filho), e re- * 
fugiou-se om casa de sua mãe, reeor- 
rendo ao mesmo tempo ao tribunal ec- i- 
clesiastico de M. para pedir a nullidade 1. 
do referido matrimonio, por ter sido ’1 
contraindo com impedimento de força i 
e medo.

Com efleito o tribunal declarou em 
187(5 a nullidade solicitada; mas como ; 
o negocio foi remettido em appellação i ; 
ao tribunal de T., este revogou a sen- 
tença do inferior, fundando-se sobre- i 
tudo em que, «se a auctora foi violen- , • 
tada, como ella e seus parentes e tes- ri 
temunhas expõem, o matrimonio ficou t. 
firme pela mutua cohabitação de largo ; 
tempo, segundo o capitulo 21, livro 4, 
titulo 1, de iSpons. ti mat.; apezar da 
esposa ser entregue ao esposo com vio- 
lencia, tendo vivido juntos anno e meio, 
suppriu isto qualquer defeito que no 
principio houvera, devendo continuar ;■ j 
com seu marido» etc. J ,?

Ao saber isto, a esposa afliigiu-se j 
tanto que ficou louca. Abraçou a seita r 
lutherana e recorreu ao tribunal luthe- 
rano de P. para que se declarasse a 
nullidade. Contrahiu matrimonio com I j 
um pastor (assim lhe chamam) luthe- 1 
rano, apenas recobrou as faculdades 
mentaes. t ’

Então o marido, lamentando amar- ;.
gamente a sua desgraça, determinou 
continuar o expediente seguido no tri- í? 
bunal eeclesiastico de M., que decla-
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rou a nullidade do matrimonio, o acu
diu á Sag. Cong. elegendo advogado 
que o defendesse; allegaram-se as ra
zões favoráveis á nullidade e ouviu-se 
o dictame do defensor dos matrimónios, 
propondo-se por Hm «a questão á Sag. 
Cong. nos termos seguintes:

«Se a sentença da Curta de T., fa
vorável á validade do matrimonio, se 
deve confirmar ou revogar» ; e a dita 
Sag. Cong. dignou-se resolver em 24 
de janeiro de 1883: »*  Do aliegado não 
consta com a devida clareza a nulli
dade do matrimonio. »

i»F.i>rcçÒES

1? — Todo o matrimonio celebrado 
na firma prescripta pelo santo Conci
lio de Trento tem a seu favor «a pre- 
sumpçao do direito; o que allcgar em 
contrario o medo, deve proval-o.

2?—Segundo dictame dos aucto- 
res, não existe o medo, ou desappare- 
cen, quando não assistiu ao matrimonio 
a pessoa increpada de ter feito violên
cia, concorrendo só amigos e parentes; 
toda a prova em contrario não se reputa 
nulla, não sendo claríssima e evidente.

3? — Não torna nullo o matrimonio 
um medo qualquer; exige-se medo 
grave, para o qual os canonistas exi
gem commummente cinco condições.

4." — N’este caso provou-se que a 
mãe, supposta auctora da violência, 
não presenceou a celebração do matri
monio, nem (pie antes ameaçou sua fi
lha com a sua indignação e perda da 
herança, cuja quantia se ignora, no 
caso de se não sujeitar ás suas exi
gências.

5/ — Os matrimónios devem ser li
vres da pena de damno; porém não da 
do Incro. D’onde se segue que contrae 
validamente quem o faz movido do te
mor de perder o lucro.

(í.a — NTeste caso as ameaças proce
diam só da mãe; assim o medo nasceu 
da pena de perder o lucro, não da pena 
e damno, pelo que toca á herança do 
pae, o qual com reprehensÕes quizesse 
obrigar sua filha a contrahir o deter
minado matrimonio.

A SECCÃO LITTERARIA

Tantum ergo

em

A ttío grande sacramento 
Demos, pois, adoração; 
Ceda o antigo documento 
A tilo santa instituição; 
Ao sentido snpplemento 
Deem a fé e a devoção. 

Gloria ao Padre Omnipotente, 
Gloria ao Filho Redemptor, 
E ao que d’ambos procedente 
E-lhes vinculo d'amor, 
Tributemos egualmento 
Gloria, jubilo e louvor.

Dr. José Rodrigues Cosgava.

Dies irae
Dia d’ira e do surpreza 
Em que o mundo será preza 
Do fogo, David resa.

Que terror será o do homem 
Quando já de Deus assomem 
As iras e contas tornem.

Da trombeta o tal sonido
Em todo o logar querido 
Que ao juízo chama temido.

A morte mesma se espanta 
Quando o morto se levanta 
E ante o seu juiz se planta.

Abre-se o livro sellado 
Em que tudo está lançado 
Para ser alli julgado.

E apenas o juiz se sente 
Tudo alli será patente, 
Nada passa impunemente.

Que fazei*  ifaquelle apuro, 
Que padrinho alli procuro, 
Onde está o justo inseguro?

Rei de Alagestade immensa 
Que expiastes toda a oftensa, 
Vosso amor minha defensa.

Recordae, Jesus divino, 
Vos louvei. Deus uno e trino, 
Não me deis fatal destino.

Me buscastes fatigado 
E na cruz fui resgatado, 
Faz triuinphar tanto cuidado.

Justo vingador do vicio 
Dae-me esse perdão propicio 
Do juizo em antes do indicio.

Pobre reu delinquente, 
Me cobre o rubor a fronte, 
Perdoae-me, Deus clemente.

Magdalena perdoastes, 
Ao bom ladrão escutastes 
E esperar em Vós mandastes.

Digno, sei, não é meu rogo, 
Mas vossa vontade advogo, 
Do inferno livrae-me logo. 

Entre os bons lugar prestae-me, 
Jesus, dos maus separae-me 
E á vossa dextra sentae-me.

Confundidos os malvados
E ao fogo eterno lançados 
Chamae-ine com os amados.

Rogo-vos, Deus, suspirando 
Alui contricto o pó beijando 
Ale leveis, meu fim buscando.

Que dia aquelle de pranto 
Surgindo com grande espanto 
Para o jnizo os homens reus,

Perdoae-íhes, Santo Deus;
.Jesus, que sois tão clemente, 
Salvae-os cternnmente.

Amen.
Dn. José Rodrigues Cosgaa v

A Irmã da caridade
(Tn.\DUr.ÇÃ0 DE M. r.)

Qual é o anjo que vela 
Longe do ruído do mundo 
O leito do moribundo, 
Orando em santo fervor? 
E’ mna debíl mulher, 
De branca touca adornada; 
Ahna privilegiada 
Que arde em divino amor.

Ilontem renunciou prazeres, 
Fortuna, família, lar;
No mundo podia brilhar 
Essa Irmã da caridade; 
Por lodos mui estimada, 
E’ a avesinha innocente 
Q,uo repousa docemente 
No bosque da soledade.

Au brilhar o novo dia, 
Trina alegre com a aurora, 
E o favor de Deus implora 
Com amoroso fervor;
E ao leito do desgraçado 
Vae, paciente e carinhosa, 
Curar ferida horrorosa 
E suavisar-lhe a dôr.

Com infatigável zelo, 
Terna contempla e tranquilla 
A dilatada pupilla 
Do que, breve, ha de expirar; 
E com accento sublime 
Sua voz o alenta, inspirada 
Na terrível jornada 
Que com fé se deve olhar.

E deseançando em seus braços 
0 moribundo abatido, 
Ralbucia enternecido 
Seu ultimo adens de dôr... 
Mas então, mulher sublime, 
E’ tua alma forte e pura, 
Modelo fiel de ternura, 
De sacrifieio e amor.
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A’ voz da triste miséria, 
Entre perigos e azares, 
Sulcas procelosos mares 
Escudada em tua virtude; 
E em afastadas regtòes 
Onde Deus não é amado, 
O teu nome é respeitado, 
Bein como tua attitnde.

Teu descanço na fadiga 
E’ orar com zelo santo; 
E’s do mundo o doce encanto 
E do céo o és também; 
E em religioso silencio 
Tua alma pura e amante 
E’ o perfume fragrante 
Da ara do Summo Bem.

Qi iteku VakcaS Makix.

SECÇÃO BIBLIOGRAPHiCA
Salmiuinus uu 09 primeiros apostolo» 

tfa (iallia, é uma narrativa religiosa 
em fôrma de romance, escripta por G. 
Guenot, traducção do redactor do/Vo- 
gresso CatlialicOf «pie 0 snr. Aloysio 
Gomes da Silva, livreiro-editor, acaba 
de publicar.

A narrativa é muito interessante: 
refere se aos episódios da implantação 
do Christianismo na Galiia nos primei
ros tempos da Egreja, traçando 0 per
fil d’esses apostoles, bem como o de 
Nero, Agrippina e outros vultos da 
Roma pagã que enlameiam as paginas 
da historia.

O livro, que tem 240 paginas o ó 
impresso em bom papel, custa 500 réis; 
pelo correio, 540.

*

O rev.raft snr. Padre Roberto Maciel 
escreveu um precioso livrinho, a que poz 
0 titulo de — Laureies? critica (íum ro
mance histórica, que é uma refutação, 
ligeira mas substanciosa, do Lourdes, 
de Zola.

<) livrinho do snr. Padre Maciel, que, 
apezar de joven, é já um escriptor pri
moroso, lê-se com muito agrado. São 
G4 paginas de leitura amena e instrn- 
ctiva.

Polo indica se póde fazer ideia das 
matérias de que trata. Eil-o:

A Virgem Immaculada de Lourdes, 
(poesia). — Duas palavras. — Emílio 
Zola; quem é? Sua imparcialidade.— 
Jjjurdta.—Sua reconstituição histórica. 
— <J» milagres, Incompetência da ex
plicação scientitica. — Romance. Seu 
mérito.—Uma pergunta.

Recomniendamos a leitura d'este li
vro.
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E tí«íU editor o snr. Laurindo Costa, 
a quem agradecemos a ofterta. O livro 
costa 200 róis.

SECÇÃO 1LLUSTRADA
Assassinato de Saint-Blamont

(Vid. pag. 143)

Saint-Blamont era um agente da po
licia real, que, sabendo que as Lojas 
Maçónicas conspiravam ou pelo regresso 
de Napoleão I, que se achava na ilha 
d’EJha, ou pelo restabelecimento da re
publica, quiz reunir as provas da con
spiração, e para isso apresentou-se á 
iniciaçião, em janeiro de 1815, n’uma 
Loja de Paris.

Nilo se sabe se este agente eommet- 
teu alguma imprudência ou se se dei
xou surprehender pelos mações em fla
grante delicio de conspiração. O que 
se sabe é que o seu assassinato foi de
cidido pelos Irmãos das Lojas.

Vejamos como este assassinato se 
realisou, segundo as informações de 
Lóo Taxil nos Ah/titeríos tbt FranoMa- 
ettnaria:

Fizcram-o passar pelas provas ordi
nárias do gráo d’Aprendiz, como se 
nada houvesse, em companhia de mais 
outros dons neophytos. Foi eommuni- 
cada a luz aos trcs recipiendarios. 
Feito isto, os dois novos Mações, ini
ciados ao mesmo tempo que Saint-Bla- 
mont, foram convidados a retirar-se; 
o agente ficou só, declarando-lhe o ve
nerável que a loja tinha a fazer-lhe 
uma communicação particular.

Então a scena mudou.
Logo que convenceram o pobre diabo 

da sua impotência, logo que lhe pro
varam que era um espião e que a po
licia não o salvaria, condemnaram-o A 
morte.

Pronunciada a sentença, lançaram-se 
sobre elle, e apesar da sua resisteucia 
desesperada, ligaram-o com cordas ate 
não poder mover-se; em seguida amor
daçaram-lhe a bôcca.

Tiveram o cuidado de fazer a re
cepção n’mna cava do local maçonico. 
O logar era objecto de reparações im
portantes ; sem duvida transformavam-o 
em vista das iniciações nos grãos ca
pitulares de Real Arca e de Grande 
Escocez da Abobada Sagrada. Cinco 
fustes de columnas massiças e enormes 
levantavam-se do sólo até á abobada, 
a espaços designaes, e aqui e além 
viam-se outras inacabadas, que se ele
vavam só tres ou quatro pés do chão 
e eram vãs.

Saint Blamont foi levantado e collo- 
eado de pé ifuni doestes pilares cavados. 
Em seguida outros Irmãos, trazendo 
argamassa e pedras, começaram a con- 

strucção homicida. O desventurado 
agente foi intaipado: afogaram-o em 
argamassa e emparedaram-o com quar
tos de pedra.

Algumas semanas depois, cabia o 
throno de Luiz xvni, e não se occu- 
param mais do desappareciinento do 
agente de policia; e só depois dos Cem 
Dias se puzeram ein aeção, sendo as 
investigações infructiferas. O crime só 
foi conhecido mais tarde pelas revela
ções d’um dos assassinos do general 
Qnesnel.

«
* «

S. Bernardo, abbade e fun
dador

(Vid. pag. 151)

A Egreja manda que se rese de 8. 
Bernardo, primeiro abbade do Claraval, 
a 20 d'agosto.

S. Bernardo nasceu em 1091, na po
voação de Fontaines, província de Bor- 
gonha, diocese de Langres (França).

Para conservar a iunocencia, que 
corria perigo no inundo, entrou para a 
( >rdem de Cister. Acabado o novicia
do, fez Bernardo a sua profissão, ein 
abril de 1114, nas mãos do santo ab
bade Estevão, juntamente com trinta 
noviços que o haviam seguido, entre os 
quaes seus irmãos.

Com os annos, foram crescendo em 
Bernardo os desejos d’uma alta per
feição. Forain tantos os que concorre
ram ao seu mosteiro, movidos da re
putação de 8. Bernardo e dos exem
plos dos seus trinta companheiros, que 
foi preciso mandar muitos d’elles po
voar outros desertos.

O santo abbade escolheu S. Bernar
do para ir fundar a colonia de Clara
val, que em breve tempo se tornou 
mais illustre e numerosa que a matriz. 
Todos os dias chegavam novos solda
dos de Jesus Christo, que vinham alis
tar-se sob a bandeira de Bernardo. 
Reis, Bispos e príncipes de todas as 
partes concorriam a tomar seus conse
lhos. Em pouco tempo, Claraval con
verteu-se em escola de religião e em 
seminário de santos.

S. Bernardo, apesar da sna depau
perada saude e das continuas mortifi
cações, conseguiu fundar 10<í mostei
ros em differentes províncias da chris- 
tandade, não só ein França, mas em 
Portugal (em Tarouca), na Saboya, Ita- 
lia, Escócia e Allemanha.

Foram importantes os serviços que 
S. Bernardo prestou A Egreja.

Pacificou povos, Bispos e Reis entre 
sí. O Papa Honorio II mandou a Fran
ça na qualidade de legado o Cardeal 
Matheu para que celebrasse um conci
lio em Troyes e quiz que S. Bernardo 
assistisse a elle.

Foi S. Bernardo que elaborou os es
tatutos da ordem militar dos templá
rios.

Quando rebentou um scisma, devido 
á ambição de Pedro de Leão, que to
mou o nome de Anacleto, contra Inno- 
cencio II, legitimo Pontífice, obriga
ram S. Bernardo a comparecer nos con
cílios de Clermont e de Etampes, e en
carregaram-no de decidir sobre as elei
ções de Innocencio e de Anacleto.

Depois de maduro exame, S. Ber
nardo mostrou-se favoravel ao Papa 
Innocencio e todo o concilio abraçou e 
venerou como um oráculo a decisão do 
santo, declarando por anti-Papa Ana
cleto. O mesmo partido seguiram a Al
lemanha, Inglaterra e Hespanha.

O dom dos milagres acompanhava-o 
por toda a parte.

Emfim, se fossemos a relatar tudo o 
que o santo fez em favor da Egreja e 
os negocios em que interviu, resol
vendo-os satisfactoriamente, precisa
ríamos d’algumas paginas.

Depois de muitos trabalhos, expirou 
no dia 20 d’agosto de 1753, entre os 
braços dos seus religiosos de Claraval, 
em presença de grande numero de Bis
pos e abbades, que de todas as partes 
alli foram para receber a sua bênção. 
Tinha 63 annos d’edade, 40 de vida 
religiosa e 38 de abbade. Vinte annos 
depois foi canonisado pelo Papa Ale
xandre 111.

Pio VIII declarou S. Bernardo duu- 
tor da Egreja universal e mandou que 
se lhe resasse a missa e otlieio dos dou
tores.

secção Iecrologica

Falleceu no dia 13 de julho, com 64 
annos d'edade, na sua casa de \ illa 
Nova da Silveira, a exc.n,asnr.a D. Ge- 
noveva Rosa Pereira Dantas Carvalho, 
virtuosa esposa do nosso presado as- 
signante, snr. João Manuel Pereira de 
Carvalho, cunhada estremosissima dos 
revjnos Hnr3< padres Manuel Joaquim 
Pereira de Carvalho e José Antonio 
Pereira de Carvalho, digno Capellão da 
Senhora da Agonia de Vianna do Cas- 
teilo, também assignantes do JVo/pvwo 
CathõUcO.

A finada senhora morreu confortada 
com todos os Sacramentos da Egreja.

Foi esposa fidelíssima e mãe muito 
estremosa, que soube crear e educar 
seus filhos christiunente. Era um mo
delo de virtudes.
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A' família dorida enviamos os nossos 
pesam es, e aus leitores pedimos por 
caridade as suas orações por alma da 
finada senhora.

_ RETROSPECTO
As *elvniccriaN  em MmIxmi

Os nossos leitores já devem saber, 
porque toda a imprensa tem falado no 
caso, que no dia 30 de julho a cana
lha de Lisboa se lançou em desenfrea
da correria pelas ruas da capital, in
sultando e espancando todos os sacer
dotes que encontrava, a pretexto de 
que o jesuitismo andava roubando crean- 
,ças para extrahir delias oleo humano.

Uma das victimas da multidão des
orientada foi o rev.mo snr. Padre Sen- 
na Freitas, que ficou bastante ferido.

Seria espontâneo este odio da popula
ça contra o jesuitismo! Não.

A manifestação foi bem trabalhada. 
Prova-o o facto de se ter reproduzido 
em logares distinctos quasi ao mesmo 
tempo.

Quem a promoveu? Nilo é difficil a 
resposta: os jacobinos e mações.

O centenário antoniano exasperou 
esses filhos de Satanaz. Desde as fes
tas, e mesmo antes d elias, a impren
sa jacobina e maçónica acirrava as mas
sas contra a religi?io e o clero. Como 
as desordens na procissão antoniana 
não produziram os desejados resultados, 
machinaram na sombra dos antros ma
çónicos aqnella vergonhosacampanhade 
perseguição ao clero, pretextando, para 
agitar a massa bruta, que os jesuítas 
apanhavam creanças paraextrahir d’el- 
las oleo humano!

Isto nem os cafres acreditariam! 
Mas acreditou-o a ralé do povo de Lis
boa I

Parece incrível
O plano jacobino e maçoníco produ

ziu o resultado desejado. Algum povo- 
leo percorreu as ruas armados de paus 
e bengalas e desancaram quantos sa
cerdotes encontraram e até um indiví
duo que o não era, mas parecia-o por 
trazer barba rapada.

Os jornaes jacobinos, enebriados com 
a rtctoria, narraram os heroicos feitos 
no dia seguinte, e não tiveram uma 
palavra de censura para os miseráveis 
que assim altentaram contra a liberda
de individual dindefezús sacerdotes. 
Alguns chegaram a dizer—ó estupidez 
ou velhacaria humana!—que lhes não 
repugnava acreditar que fosse verdade 
o que a canalha attribua aos jesuítas, 
isto ê. que elles andavam pela cidade 
a arrebanhar crianças para as derreter 
e extrahir oleo humano!

Deus, porém, escreve direito por li

nhas tortas. Permittiu que jacobinos 
e mações levassem á realisação o seu 
nefando plano, mas não consentiu que 
a victoria fosse completa.

Todos osjornaes que não pertenciam 
á jacobinagem e á maçonaria condem- 
naram, como deviam, aquelles atten- 
tados, e os jacobinos e mações, em 
vez das palmas do triumpho, que es
peravam colher, só colheram maldições 
das pessoas honradas. Em toda a li
nha lavra profunda indignação contra 
esses míseros, que, para satisfazerem 
o seu odio de seita, não duvidaram en- 
lameiar a cidade de Lisboa perante as 
nações civilisadas, dando-lhes um espe- 
ctaculo que raro dao os povos barba
res.

A derrota, n’esta parte, foi monumen
tal. O plano miserável é condemnado 
geralmentc.

(.) clero, como lhe cumpria, protes
tou contra as selvagerias de Lisboa. 
Começou pelo de Braga o protesto— 
honra lhe seja!—e tem-se alastrado pe
las cidades e villas do Minho.

O protesto é alguma coisa; mas, a 
npsso ver, é pouco.

0 que é preciso é união, união do 
clero coin os Prelados, união dos secu
lares com os sacerdotes. União forte, 
vigorosa,, sem exclusivismos, todos por 
um, um por todos.

D'esta reacção nascerá a tão suspi
rada união catholica? Deus o queira!

Se nascesse, era caso para agrade
cermos aos jacobinos e mações a sua 
campanha de 30 de julho.

A união é hoje mais necessária que 
nunca. Se não se fizer, será de fataes 
consequências e terão que dar se
veras contas a Deus aquelles que a im
pedirem ou a não secundarem.

Os jacobinos e mações já se não con
tentam com negar aos eatholicos a li
berdade, dequegosam: querem, como se 
viu, fazel-os mudar decaminhoe entravar 
a sua propaganda religiosa por meio 
do cacete.

Se não nos unirmos para resistir a 
esta horda de selvagens, amanhã não 
só nos espancarão, mas prohibir-nos- 
hão que frequentemos os templos e 
eduquemos chrístãinente os nossos filhos. 
Pois se elles até já pedem ao governo 
que mande fechar todos os collegios 
eatholicos!

Acordemos pois! Unamo-nos em no
me de Deus para salvar a Egreja de 
.Jesus Christo e para defendermos os 
nossos direitos.

Unamo-nos porque, além de ser uma 
necessidade para o nosso bem estar, 
Deus assim o quer.

A' união, pois, eatholicos!

O«t JudeuM na Europa
Um jornal francez publica a cifra to

tal da população israelita que existe em 

todo o mundo. Os judeus estão disper
sos, e, dos que ha na Europa, 3.400:000 
correspondem á Allemanha, 2.552:000 
á Rússia, 1.664:000 á Austria-IIun- 
gria, 18:000 á França, 104.000 á Tur
quia. 265.000 á Rumania, lÔ.tMH) á 
Bulgaria e 7.000 á Suissa. Nos de
mais paizes é escassíssimo o numero do 
judeus. Na Turquia asiatica ha 195;na 
Pérsia, 18:000; na índia, 19:O(»O; 
na Rússia asiatica, 47:01*0;  na Chi
na, 1ÍX), e nazAsia Central, 14. Na 
África ha 200:000 israelitas, 8:000 
no Egypto, 6:000 em Marrocos, 5:(MH) 
em Tunis e 6:OÍKI em Tripoli. Dos 
25O:<MM» judeus que habitam na Ame
rica, quasi todos (230:000) vivem nos 
Estados Unidos.

A riqueza dos judeus é fabulosa.
Na Hungria, a quarta parte dos vo

tos reservados aos maiores proprietá
rios correspondem aos judeus. Conquis
taram a capacidade legal dadquirir 
bons immoveis em 1848.

Na Bvhemia, só a casa de Rotschild 
possue a xpiarta parte das terras que 
foram património das 60 famílias mais 
antigas do reino. Concedeu-lhes o di
reito d’ad<[uirir immoveis em 1882.

Em Galitzia, em pouco mais de vin
te annos os filhos dTsrael açambarca
ram 80 por cento da propriedade ter
ritorial.

Em Italia são senhores das quatro 
quintas partes da província do Padua, 
além de terem im|»ortantes hypothecas 
na quinta parte restante.

Em França havia em 1791 um mi
lhão de judeus. Graças á famosa decla
ração d’egualdadc dv direitos, hoje pas
sam de 1(»0:000. (> capital francez os
cila entre 150 e 20O:( W milhões de 
francos, dos cpmes cerca do 90:000 mi
lhões, ou seja quasi metade, estão cm po
der dos judeus.

Os jornaes de mais circulação na 
Europa, ou são propriedade sua, ou 
são inspirados por ulles.

Na Italia a imprensa chamada ofii- 
ciosa pertence-lhes exclnsivamente: Lu 
Hiforma, II Diritto, L' Opinione, La 
Capitule e outros.

Em França dispõem quasi de todos 
os jornaes republicanos: a imprensa 
pornographica é explorada quasi exdu- 
sivamente por elles.

Decimo terceiro ( onure»»so ( »• 
tlioiico italiano

As varias oommissões trabalham di
ligentemente, segundo lemos no nosso 
collega L’ Osscrvatore CuUoKco, na pre
paração do Congresso Catholico Italia
no, que se etfeetuará em Turim de 9 a 
13 de setembro proximo.

Os numerosos Prelados, que promet- 
teram honrar com a sua presença aquel
le Congresso, serão recebidos em casas 
preparadas pela eommissão.
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ProtvMo do clvrn do Braga
() protesto (pie o clero de Braga en

viou a El-Rei contra selvagerias do 
dia 30 de julho em Lisboa é concebido 
nos seguintes termos:

Senhor:—Perante Vossa Magestado ! 
apresentamos o nosso protesto sokunne • 
e energico, como um brado unisono de I 
justiça, contra os insultos de que foram ' 
victimas ifessa capital, no dia 30 do | 
mez findo, alguns dos qpssos irmãos no- I 
sacerdócio. |

Injustamente perseguidos pela popu
lação assalariada, pois que os nossos 
crimes outros não são do que promo
ver com dedicação e zelo a restauração 
da ordem e da paz social, que só póde 
ser cflienzuiente garantida pela religião 
de que somos apostolo», e recebendo 
todos, pela fraternidade <pie nos une e 
porque a todos foi também dirigido, a 
vileza da afronta, protestamos, em no
me da verdade ultrajada e do modo 
como se corresponde aos nossos desin
teressados serviços, contra tão flagrante 
injustiça e revoltante insulto.

Não podeis vós. Senhor, deixar de 
prestar séria attenção á gravidade do 
momento. Estamos nas mãos de gente 
sem lei nem consciência, sem respeito 
nem educação; nas mãos dos mais en
carniçados perseguidores da religião e 
portanto dos inimigos declarados das 
venerandas tradições do vosso throno.

Nós não queremos e muito menos 
provocamos a lucta, mas nao a recea
mos, se a ella formos arrastados, por
que e n’ella que se afervora a nossa 
força: não tememos o martyrio, porque 
6 clle o mais sublime realce da nossa 
causa. Preferimos a crueldade do Nero 
á hypocrisia de Juliano. E’ por isso que 
detestamos essas conspirações tramadas 
na sombra e movidas por um odio im
placável cnntra nós <pie, arvorando sem
pre a bandeira da verdade, somos obstá
culo ao livre curso de doutrinas, per
vertidas e perversoras, ê impedimos as
sim a realisaçãode seus sinistros planos.

E’ symptomatico o acontecimento que 
so deu em plena capital. E’ o bramir 
temeroso da tempestade de principio» 
subversivos da ordem commuin contra 
a qmil se revolta já ahertainente o 
monstro do moderno socialismo, come
çando pela guerra á auctoridade, guer
ra que envolve o throno e o altar. E 
sao contra nós, porque não podem ou
vir a nossa palavra que outra coisa não 
diz nem prega senão respeito á aucto
ridade legitima, respeito singularmento 
recoimnendado nas Sagradas I^ettras.

Este nosso brado de indignação es
tende-se também ás perniciosas con
sequências, que certamente derivariam 
da impunidade de tão revoltante atten- 
tado, quaes as do sofrer também o ca
pital, que é o segundo fim, que visa a . 
dissolvente doutrina do socialismo. Se j

a caridade nos obriga a perdoar a aí- 
fronta a nós dirigida, o bem social, que 
devemos e queremos promover, exige 
que pensemos no futuro.

Providencias, Senhor, energieas pro
videncias para atalhar ao incêndio que 
se propaga.

Providencias, para ser eflieazmente 
protegida n própria liberdade tão falsa 
e miseravelmente compreLcndida.

Filhos da verdadeira liberdade e seus 
[ apologistas convictos, preparamos o 

acompanhamos os seus mais legítimos 
triumphos.

Não somos, como mentirosamente se 
aílirma, seus inimigos, nem da civili- 
saçãu. Pruval-o é reproduzir assumpto 
esgotado.

Accvitae, Senhor, o nosso protesto 
sincero e legitimo, e sede por nós. que 
também somos os mais dedicados pa
triotas, os mais fervorosos amigos e 
defensores da vossa realeza e da vossa 
auctoridade, porque a realça e recorn- 
menda o principio d’onde deriva, que 
é Deus.

1). Deão Monsenhor Manuel Martins 
Alves Novaes, Conego Domingos Mo
reira (ruimar.ães, Conego João Nunes 
da Costa, Desembargador João Nepo- 
mimo Pimenta. Desembargador .Joa
quim Domingucs Mariz, Abbade José 
dn Egypto Vieira, Padres Francisco 
José Duarte Macedo, José Joaquim 
Pinto (abbade de Nogueira), Bento J. 
e Sá Velloso (reitor da Morreira), Luiz 
Gumes da Silva, João Baptista Fer
nandes (reitor de Semelhe), Manuel 
Goja (Vigário de Parada), José Eva- 
risto Gomes. Abbade João Antonio Ro
drigues, Padres Manuel Rodrigues Jun
queira, Manuel Joaquim Peixoto Bra
ga, José Antonio Fernandos Lopes, 
João Roberto Pereira Maciel, Thomaz 
Hossenlopp, Palio Cuerttes, Joaquim 
Gomes da Costa, Antonio J. Rodri
gues, Manuel Martins d Aguiar, Anto
nio Alves Pereira de Magalhães, Fran
cisco d’A>*sÍs  e Silva, João Vaz, Ar- 
thur da < íoneeiç-ão Ferreira Campos, 
José de Faria Figueiredo e Mattos, 
Alfredo da Silva Alves, Manuel Freire 
do Barros, José Maria da Cireumcisão 
Amorim, Francisco José Pereira, José 
Maria Martins, Manuel José Rodrigues, 
José da Silva, Conego Antonio José 
da Silva Correia Simões.

Padre Manoel José da Costa, Padre 
João Baptista Ferreira Turres, Padre 
Antonio José Pinheiro Vieira Braga, 
Conego Manoel d’Oliveira Barbosa, 
Padre Alfredo Augusto Pereira Lobo, 
Padre Francisco Rodrigues da Cruz, 
Padre João Pedro Ferreira Airosa, Pa
dre Domingos cVAzevedo, Padre José 
Joaquim Domingues da Costa, Padre 
Burnardino Pinto iFAraujo, Padre José 
Antonio Dias, Padre Manoel Fernai>- 
des Guimarães, Padre Francisco José

Galvão, Padre Francisco Maria Perei
ra Lobo, Padre Antonio José Pires de 
Freitas, Padre Antonio Augusto Go
mes da Costa, Padre Bento José Bar
roso, (capellão militar), Padre Camillo 
José de Souza, desembargador Manoel 
d'Albuquerque, Padre João Alvares 
Fernandes de Moura.

Padre Alberto Alvares de Moura, 
Conego Alberto Vasconcellos, Conego 
Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz, Pa
dre Pedro José da Costa, Padre Anto
nio José Ferreira Braga, Padre Albino 
José Ferreira, Padre Domingos de 
Gusmão Castro e Araújo. Padre Joa
quim Antonio Vieira d*Araujo,  dr. Pe
dro Cugliolo, Padre João Crioni, Pa
dre Menio Rodrigues, Padre José Gaíli, 
Padre Angelo Berchamini, Padre An- 
tão José (FOliveira, Padre Domingos 
José Barroso Pereira.

Padre José Fernandes, (Reitor de 
Teimes); Padre Antonio José Taveira, 
Padre Domíngosde Jesus Araújo, Padre 
Manoel Luiz Pereira, Padre José Fran
cisco de Faria Guimarães, Padre An
tonio Xavier Couto, Padre Antonio Ma
ria Fernandes, Abbade João Augusto 
de Pereira Lima, Padre Antonio Lo
pes Coelho, Padre José da Costa Abreu, 
Padre Manoel Joaquim da Cruz, Pa
dre Alberto Freitas de Carvalho, Pa
dre Manuel Lopes da Silva, Padre 
Balthazar Maria (VAzevedo, Padre 
Joaquim Manoel Gonçalves, Padre An
tonio José Rodrigues, Padre José Fer
nandes Ribeiro, Padre José Raymun- 
do Alves d’Araujo, Padre Antonio Ro
drigues Braga, Padre João Baptista 
d’Aguiar, Padre Joaquim José de Sou
za, Padre José Maria de Souza, Padre 
Sebastião Pires de Freitas, Padre «Joa
quim Gerez Lopes, Padre Antonio Jo
sé Gomes, Padre Manoel Antonio da 
Costa, Padre Thomaz Affunso Felguei- 
ras, Padre Manoel José Pereira, Padre 
José Maria da Fonseca Duarte, Padre 
José Joaquim Martins.

Os sacerdotes (pie estão fazendo uso 
de banhos no Gerez, e que enviaram 
a sua adhesae áquelle protesto são os 
seguintes:

Padre Casimiro Antonio Pessoa, ab
bade de Santo André de Poiares, Bis
pado de Coimbra; Padre Joaquim Mar- 
celino Fontoura, do Arcebispado de 
Braga; Padre Manoel da Costa Morei
ra, do bispado do Porto; Padre An
tonio Joaquim da Rocha, residente 
no Gerez; Padre José Joaquim d'Al- 
meida Pacheco, do Patriarehado; Pa
dre Antonio José Nogueira e Padre 
Pedro Daniel Hickey.

ProleMo do clero de Guimarõetf
O pessoal eeclesiastico da I. e R. 

Collegiada de Guimarães e Seminário 
annexo de Nossa Senhora de Oliveira, 
dirigiu o seguinte protesto a El-Rei
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contra os maus tratos do que foram 
victimas os seus collegas no sacerdócio, 
nos tumultos de Lisboa do dia 30 do 
mez passado:

Senhor. —* Os revoltantes o tristíssi
mos acontecimentos do dia 30 do mez 
passado, tendo por thealro a capital 
d’um reino que se gloria de civilisado 
e que em seu pacto constitucional de
clara <t religiA(*  do Estado » a Ij^eligiào 
Catholica, produziram em todos os bons 
corações um legitimo frémito do indi
gnação. Protestar contra ossos acon
tecimentos o contra as injurias feitas 
aos nossos iimãos no sacerdócio, é um 
direito tão sagrado como dever impe
rioso; é, por egual, urna necessidade 
religiosa promanada da fraternidade 
que nos une e mu exemplo imprescin
dível para a sociedade justa e profun
damente escandalizada por aquelle fa
cto, tristemente symptomatico.

E inaudito, Senhor, que ifum so- 
culo por tantos titulos ilhistrado e 
grande, em que a justiça e o direito 
sociaes se empenham em desaggravar 
todos os oftendidos, reservando para si 
a manutenção da dcfvza do cada um e 
esforçando-se por estabelecer a solida
riedade de todos, —em que as nascen
tes e largas aspirações accontiiam a ne
cessidade da cooperação individual para 
os benefícios da collectividade, em (pie 
a fraternidade tem o culto dos ideaes 
alevantados e dos principio» generosos 
— é inaudito o vergonhoso, repetimos, 
que, n um dos principaes centros eu
ropeus, houvesse contra inofleusivos 
sacerdotes ferocidade do que os pro- 
Íirios selvagens de vergonha corariam. 

C*  inaudito que, na altura de illustra- 
çiio de que u século se vangloria, ger
minem e tomem vulto cnlumnias tão 
baixas e tão ignaras como essa <pie 
pretextou as aggressões, e doe ainda 
mais que achem meio a que se adaptem 
e unde se diflundam.

Senhor, — Se os nossos inimigos se 
chamam a Seieneia, nós provocamul-os 
nobre e generosamente para os certa- 
mens scientifieos. na escola, na impren
sa, na tribuna e no púlpito.

Se os nossos inimigos se dizem os 
advogados natos dos interesses da hu
manidade, — nós respondemos ás suas 
theorias alliciadoras com as nossas 
obras profícuas — a escola, o asylo, o 
hospital, a creche, as associações pias, 
todas essas estancias onde bate a des
graça, e abre, sorridente, a caridade!

Reptados, porém, assim, como fa
zem os nossos inimigos? Respondem 
com a insidia de suas calumnias ecom 
a fúria de suas perseguições, em ple
na capital e á luz do dia. Ai, porém, 
Senhor, se tal processo se generalisa 
e taes desmandos se não reprimem!!

Ilnntem foram os Padres - a ideia 
religiosa — os perseguidos e apedreja

dos: amanhã sel-o-ão quantos repre
sentarem o principio d‘auctoridade 1

Não queremos muito, Senhor. Para 
a nossa actividade, a liberdade que 
lhes não disputamos a elles; e para as 
nossas pessoas o respeito o a imniu- 
nidade que exigem para si proprios. 
Se temos pelo Evangelho o dever de 
perdoar ottensas, não nos corre obri
gação de calar este protesto. Vimos 
apresental-o aos pés de Vossa Mages- 
tade e proclamar, n’um br.ado unisono: 
Senhor: Rugem n’uma furia sataniea 
os inimigos do throno e do altar. Os 
acontecimentos do dia 30, se não se 
assignalam pelo morticínio, destacam-sc 
como symptoma e avultam como lição.

São a guarda avançada dos gra
nadeiros do ni.il, dos inimigos da or
dem publica, dos demolidores de tudo.

Providencias, Senhor, e garantias. 
E’ o clero elemento valiosissimo na 
manutenção da ordem, na morigeraçào 
dos povos, na consolidação dos bons 
princípios sociaes. Estendei, pois, Se
nhor, até elle as vossas vistas e rece
bei o protesto que respeitosamente de
pomos em vossas mãos contra os des
acatos e maus tractos infligidos aos 
nossos irmãos no sncerdocio.

Conego Antonio Joaquim Alves Pereira 
de Souza,

Conego Antonio Júlio de Miranda 
Conego Pedro Gonçalves Sanches 
Conego Manuel Moreira Júnior 
Conego Manuel Jane da Silva Bacellar 
Conego Alberto da Silva lasconcellos 
Conego José Maria Gomes 
Conego Antonio José Gomes Cardoso 
Conego Antonio da Silva Ribeiro 
Manuel de Jesus Pimenta, Vice-Reitor 
Padre Joao Antonio Ribeiro Júnior 
Padre JoHo Maria Soares
Padre Antonio Gualberto Pereira 
Padre Paulo Gonçalves Pereira 
Padre Antonio Mendes Leite 
Padre Augusto Carlos da Silva Fer- 

rrira Coimbra
Padre Antonio Joaquim Teixeira 
Padre Domingos Antonio Antunes 
Padre Francisco Antonio Saraiva liran- 

dito
Padre Francisco Antonio Peixoto de

Lima.

<>m morticínio*  iih Cliiiin
A situação das missões na China é 

muito critica, pois receiam-se novos 
morticínios. 0 jornal Mercitry, de Shan- 
ghae. diz que os funccionarios chine- 
zes declaram não terem grande empe
nho em reprimir os amotinados.

A província de Fu-Tchicn acha-se 
em estado de insurreição; a missão 
americana de Tungfuk foi queimada.

Afiiriram alguns sobreviventes do 
morticínio de Wa-Sang quo este foi 
cominetiido por uma fórma diabólica. 

Nenhuma provocação deu motivo ao 
ataque, que havia si<lo cuidadosamente 
preparado e foi realisado quando esta
vam a dormir os ojierarios da missão.

Nos pontos mais approximadus de 
Fon-Tchéon e que parecem actuahnento 
mais ameaçados, acham-se as estações 
mais importantes da egrvja anglicana: 
Fon-Tchien, Fon-Nhing, Liang-Kiang, 
Nhung-Te, ao norte do Fon-Tchéon, e 
King-Hoa, ao sul d'esta cidade.

Estas missões, compostas de ingle- 
zes e americanos, e que primitivamente 
eram destinadas á 1 ndia, estenderam-se 
pela China e teem feito numerosos pro- 
selytos indígenas que, a seu turno, in
struem os seus compatriotas.

O ministro britannico cm Pekin exi
giu do Tsong-li-Yainen uma escolta 
militar para o cônsul inglez proceder a 
um inquérito no local do morticínio. Re
clama do governo ehinez um decreto 
imperial edictando a pena de morte 
contra os culpadus e além d’isso or
dens muito severas para a protecção 
de todos os missionários inglezes actual- 
mente na China.

O governo ehinez teve que obedecer 
a todas as Reclamações.

As forças navaes inglezas são nu
merosas nos mares da China, e com- 
quanto não haja sido enviada ordem 
alguma do governo, o almirante sir C. 
R. Fremanth poderá em qualquer oc- 
easião, com o auxilio dos funccionarios 
britannieos estabelecidos nas localida
des. tomar as medidas necessárias â 
protecção dos interesses inglezes.

Fnllecimenío <l‘um prinripe 
1 ra <le

Falleceu no convento de Buiron, 
(Wurtumbergj o príncipe Edmundo de 
Radziwill. Era frade beneditino e tinha 
nascido a 6 de setembro de 1842. Re
presentou no Reiehestag, de 1874 a 
1881, na qualidade de membro do cen
tro, a eíreumseripção deBeuthen-Tarns- 
witz. O sou irmão mais velho é o prín 
ripo Fernando, deputado ao Rrirhstag 
(fraeção dos polacusj u membro heredi
tário da camara dos senhores. Uiu ou
tro dos seus irmãos faz parte da Com
panhia de Jesus.

PercvrinaçAo italiana a Foiirde*
Partirá de Turim, no dia 16 de se

tembro, uma grande peregrinação a 
Lourdes, afim destar aos pés de Ma
ria,-a orar pela Egreja e pela Italia, 
no dia 20 de setembro, anniversario 
da invasão da Porta Pia.

(h catholicoM franreze*
Nas ultimas eleições francezas o» 

catholicos obtiveram maioria nos dis- 
trict-os de Lille, Lyon, Saint-Chamund, 
Rive de Giers, Castres, Lavour, Fi- 
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nisterre e Calvados. Isto é, onde liou- | 
vo união, a victoria foi dos catholicos.

Ponham os olhos n’isto os catholicos 
purtuguezes. Se cá reinasse a mesma 
união, que enorme bem para a causa 
da Egreja!

lm i*n*K<>  <le rarhlíulo
O nosso collega El Critério (Jallego 

transcreve <i’um collega o seguinte:
«A scena passa-se em Londres, no 

Strand, uin domingo á hora da Jlissa.
«Neva. Uma irlandcza varre a rua. 

Passa uma senhora d’edade e encara a 
varredora:

—Já ouviste missa?—perguntou-lhe.
-Não, minha senhora, trabalho para 

levar um pedaço de pão a meus filhos.
-Dá-me a vassoura, — disse a des

conhecida; vae á egreja’, e entretanto 
eu trabalharei por ti. Depois da Missa 
dar-te-hei a vassoura.

«A pobre obedeceu, e ao sair da 
Missa viu que a pessoa que a substituiu 
não esteve inactiva.

« Dê-me a vassoura, minha senho
ra : já ouvi Missa.

«- -Toma-a, e vc lá o que ganhaste, 
—disse a senhora dando-lhe algum co
bre e uma moeda d’oiro. w

«A senhora d’edade pertence á an
tiga nobresa catholica da Inglaterra, 
e não ha inglez, nem priricipalmente 
irlandez que não conheça as excentri
cidades caritativas de que a sua vida é 
cheia.»

Excentricidades caritativas lhe cha
ma o jornal d’onde El Critrriu Callego 
transcreve a noticia. Rasgo daceen- 
drada caridade lhe chamaremos nós.

O verão <lo Papa
Sua Santidade sae ás 10 horas da 

manhã dos seus aposentos. Levam-no 
em cadeira de mão, e, passando pela 
bibliotheca, dirige-se ao jardim, onde 
o espera uma carruagem, na qual pas
seia algum tempo. Atravessa depois a 
Paluzzhia e entra na torre.

Aqui, onde sempre está fresco, rece- 1 te a mais de seiscentos o numero de
be os Cardeaes e as pessoas que vão 
conferenciar com elle.

A torre tem tres janellas, porém uma 
delias foi sacrificada para installar uma 
cama.

Ao anoitecer, quando o calor é me- ' 
nos intenso, o Papa sae, e parte a pé, ; 
em carruagem ou na cadeira de mão ' 
e percorre as alamedas do jardim an
tes d’entrar nos seus aposentos.

Passeia a pé uma rua d’arvores mui 
sombria, que borda a Palazzina, apoia- , 
do no seu bordão. De quando em quan- \ 
do tira a caixa do rapé, toma uma pi- ■ 
tada, limpa-se cuidadosamente com um 
lenço e anda alguns momentos sem au
xilio de ninguém.

Leão XIII visita também a vinha 
que mandou plantar, falia com ojar- 
dineiro-mór, faz-lhe mil perguntas e 
dá-lhe úteis conselhos. |

O dia decorre tranquiliamente, até : 
que o pôr do sol recorda ao Papa a ne
cessidade de refugiar-se no interior do , 
palacio para evitar as febres palhtdivas. :

Primeiro coiirrosno nacional 
marianno <*m  Llvorno

O primeiro Congresso nacional ina- 
riauno realisar-se-hn em Livorno nos 
dias 18, 19, 20, 21 e 22 do corrente 
mez.

Este congresso é consequência ne
cessária dus Congressos Eucharistieos. 
Por isso foi plenaniente approvado pelo 
Santo Padre e é favorecido por todo o 
Episcopado italiano.

Protetfo «lo clero contra o» a<- 
lenlado*  de l.tsboa

0 jornal /I Palavra, do Porto, abriu 
nas smas cohunnas um protesto contra 
os attentados de Lisboa dos dias 30 e 
31 de julho, o qual é assignado exclu
sivamente pelo clero de Portugal.

O jornal portuense tem recebido 
muitas adhesoes subindo presentemen- 

sacerdotes que teem enviado áquelle 
jbrual os seus nomes para serem ins- 
criptos no protesto.

Lembramos aos nossos presados as- 
signantes membros do Clero, que não 
sejam leitores d’A Palavra, a conve
niência dadherirem áquelle protesto, 
enviando os seus nomes, mesmo em bi
lhete postal, áquelle jornal, para este 
fim.

O protesto dLl Palavra é concebido 
nos seguintes termos:

«Xox, abaixo assignados,  protestamos 
energicamente contra todas os insultos e 
atlcntadosdsfpic foram virtimas, nus dias 
30 e dl fie Julho passada, alguns d*>s  
nossos irmãos no sacerdócio,»

Não é necessário encarecer este pro
testo do clero na occasião em que os 
jacobinos e mações espancam indefezos 
sacerdotes e lhes negam as liberdades 
que a constituição do paiz concede a 
todos ns cidadãos.

E’ necessário protestar energicamen
te contra estes attentados para quo a 
jacobinagem e a maçonaria saibam quo

! não podem impunemente insultar e ag- 
gredir os catholicos.

Se se não protestar, e protestar com 
energia, esses miseros, fiados na impu
nidade, repetirão os espancamentos e 
não eessarfio de clamar por leis dc re
pressão para a Egreja e os catholicos.

Protestemos pois todos, nomeadamen
te o clero.

Protestemos e unamo-nos para com- 
j bater os inimigos de Deus e da sua 
i Egreja. E’ uma necessidade e só a não 

reconhece quem não amar como deve 
a Deus e á sua Egreja.

Deixemo-nos, pois, de questões se
cundarias, que nos trazem divididos; e 
façamos a Deus o sacrifício das nos
sas paixões politicas. pondo em primeiro 
lugar os interesses do catlmlicismo. Pro
curemos primeiro que tudo o reino de 
Deus e a sua justiça, que o resto nos 
será dado por acréscimo.

O PROGRESSO CAT1IOESCO
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE CADA MEZ
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